
 
 
 
 
 

FICHA DE ATIVIDADE COMPLEMENTAR – I UNIDADE  
LÍNGUA PORTUGUESA – 1º ANO A/B – ENSINO MÉDIO 

  
1. (ENEM/2014) 

 

 
DAHMER, A. Disponível em: http://roundfinal.blogspot.com.br. 

Acesso em: 14 dez. 2012. 
 

Na tirinha, o autor utiliza estratégias para atingir sua finalidade comunicativa. Considerando os 
elementos verbais e não verbais que constituem o texto, seu objetivo é: 
 
a) chamar a atenção para o constante abandono de animais. 
b) incentivar o uso da tecnologia na comunicação contemporânea. 
c) mostrar o empenho do homem na resolução de problemas sociais. 
d) fazer uma crítica à situação social contemporânea. 
e) atrair a atenção do leitor para a generosidade das pessoas. 

 
2. (UNITAU SP/2018)  

 
“Você, leitora e leitor, que já não aguenta mais o pensamento único que impera nos grandes 
jornais diários, nas revistas semanais de notícias e nas emissoras de rádio e televisão, todos 
alinhados na defesa dos interesses do mercado; que já não confia mais nas notícias que vê pela 
internet, muitas delas fakes; que se vê obrigado a selecionar as fontes de informação para ficar a 
par dos acontecimentos e evitar ser manipulado: este editorial é para você”. 

Disponível: http://diplomatique.org.br/a-solidariedade-entre-nos/. Acesso em out. 2017. 

    
 O trecho em questão apresenta, predominantemente, a função 
 

a) fática. 
b) expressiva. 
c) conativa. 
d) referencial. 
e) metalinguística. 

 
3. (UNEMAT MT/2014) 

 
BAÚ DE CANÇÕES 

 
As músicas perdidas de Vinícius 

 
Vinícius de Moraes dizia que tinha vocação para vagabundo. É uma definição injusta. Vinícius foi 
um trabalhador incessante que, embora cultivando a fama de boêmio e namorador, deixou uma 
enorme produção intelectual. Escreveu peças de teatro, roteiros de filme, crônicas e críticas para 
jornal, lançou 30 livros de poesia e pelo menos 40 discos, e um legado de mais de 300 canções 
de sua autoria. Vinícius fazia várias versões de seus textos, perseguia sempre a melhor forma e 
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deixou um respeitável arquivo de rascunhos e originais. Nas últimas semanas, a reportagem 
de Época vasculhou seu acervo pessoal e localizou dez letras inéditas de canções. Elas vêm à luz 
nesta edição, publicada na semana em que Vinícius faria 100 anos. São músicas em parceria 
com Tom Jobim, Baden Powell e Toquinho. Também surge do baú a revelação de uma parceria 
surpreendente: Vinícius com João Gilberto. É um encontro raro, até hoje desconhecido, de dois 
expoentes da Bossa Nova.                                                       

 
Fonte: Época, 21/10/2013, p.77 (fragmento). 

 
Considerando-se a finalidade comunicativa como uma característica do gênero biografia, o texto 
“Baú de canções” tem função predominantemente: 
 
a) Emotiva, evidenciando a necessidade de se envolver emocionalmente com as poesias de 

Vinícius de Moraes. 
b) Estética, para despertar o senso crítico dos seus leitores. 
c) Informativa, para revelar aspectos relacionados à vida da pessoa. 
d) Educativa, para socializar as obras de Vinícius de Moraes. 
e) Contemplativa, para orientar o comportamento prazeroso de ouvir músicas de Vinícius de 

Moraes. 
 

4. (IFAL/2016) 
 
Depois de maio de 1940, os bons momentos foram poucos e muito espaçados: primeiro veio a 
guerra, depois, a capitulação, em seguida, a chegada dos alemães, e foi então que começaram 
os sofrimentos dos judeus. Nossa liberdade foi gravemente restringida com uma série de decretos 
antissemitas: os judeus deveriam usar uma estrela amarela; os judeus eram proibidos de andar 
nos bondes; os judeus eram proibidos de andar de carro, mesmo em seus próprios carros; os 
judeus deveriam fazer suas compras entre três e cinco horas da tarde; os judeus só deveriam 
frequentar barbearias e salões de beleza de proprietários judeus; os judeus eram proibidos de sair 
às ruas entre oito da noite e seis da manhã; os judeus eram proibidos de frequentar teatros, 
cinemas ou qualquer outra forma de diversão; os judeus eram proibidos de ir a piscinas, quadras 
de tênis, campos de hóquei ou qualquer outro campo esportivo; os judeus eram proibidos de ficar 
em seus jardins ou nos de amigos depois das oito da noite; os judeus eram proibidos de visitar 
casas de cristãos; os judeus deveriam frequentar escolas judias etc. Você não podia fazer nem 
isso nem aquilo, mas a vida continuava. 

 
(O diário de Anne Frank. Trad. Alves Calado. 50. ed. Rio; São Paulo: Record, 2015, p. 18) 

 
No texto acima, quanto aos elementos da comunicação e às funções da linguagem, é certo 

afirmar que: 
 

a) ainda que seja um trecho de um diário, não se pode ver nesse excerto a centralidade no 
emissor nem, por conseguinte, a manifestação da função emotiva da linguagem. 

b) como está explicando eventos que fazem parte da narrativa, o recorte acima se faz com 
predominância da função metalinguística, que está adequada às necessidades discursivas do 
enunciado. 

c) no excerto, nota-se um cuidado especial com o emissor, o que gera a proeminência da função 
poética da linguagem, uma vez que o texto é literário. 

d) a função poética da linguagem, que predomina nesse texto, decorre da centralidade do código, 
para o qual se chama a atenção. 

e) o assunto é o elemento mais importante dessa mensagem, razão por que se manifesta ao 
longo dela a função fática da linguagem, como se espera de um texto que se faz seguindo os 
padrões do gênero discursivo diário. 
 
 
 
 



5. (ESPM SP/2017) 
 

 
 
No cartaz acima destacam-se as seguintes funções de linguagem: 
 
a) emotiva, por homenagear os profissionais da área, e conativa, por tentar persuadir com a 

pergunta o público-alvo. 
b) fática, por buscar com a pergunta um canal de comunicação, e emotiva, por referir- se 

emocionalmente aos publicitários. 
c) poética, por haver um jogo de palavras, e metalinguística, por voltar-se para o próprio código. 
d) metalinguística, pelo fato de a propaganda voltar-se para o próprio código, e referencial, por 

relacionar objetivamente os quesitos da propaganda. 
e) conativa, por direcionar uma pergunta ao receptor, e poética, por haver escolha intencional dos 

vocábulos. 
 



6. (IFAL/2016) 
Será que os dicionários liberaram o ‘ditocujo’? 

 
Por Sérgio Rodrigues 
 

Brasileirismo informal, termo não está proibido, mas deve ser usado de forma brincalhona 
 

O registro num dicionário não dá certificado automático de adequação a expressão alguma: 
significa apenas que ela é usada com frequência suficiente para merecer a atenção dos 
lexicógrafos. O substantivo “dito-cujo”, que substitui o nome de uma pessoa que já foi mencionada 
ou que por alguma razão não se deseja mencionar, é um brasileirismo antigo e, de certa forma, 
consagrado, mas aceitável apenas na linguagem coloquial. Mais do que isso: mesmo em 
contextos informais seu emprego deve ser sempre “jocoso”, ou seja, brincalhão, como anotam 
diversos lexicógrafos, entre eles o Houaiss e o Francisco Borba. Convém que quem fala ou 
escreve “dito-cujo” deixe claro que está se afastando conscientemente do registro culto. 
Exemplo: “O leão procurou o gerente da Metro e se ofereceu para leão da dita-cuja, em troca de 
alimentação”, escreveu Millôr Fernandes numa de suas “Fábulas fabulosas”. 

 
(http://veja.abril.com.br/blog/sobrepalavras/ consultorio/sera-que-os-dicionarios- 

liberaram-odito- cujo/>. Acesso em 13/11/2015. Texto adaptado) 

 
As funções da linguagem relacionam-se conceitualmente à ideia de que, nas diversas 

situações de comunicação, um dos seis elementos que compõem esse processo – a saber, 
emissor, receptor, mensagem, código, referente e canal – prevalece sobre os demais. Em relação 
ao texto acima, no tocante a esse fenômeno, indique a alternativa correta. 

 
a) Visto que se trata de uma problematização sobre o próprio código, o texto tem caráter 

eminentemente metalinguístico. 
b) Como há uma preocupação do autor em revelar suas ideias e emoções no texto, a centralidade 

da mensagem recai sobre o emissor. 
c) A função da linguagem predominante é a fática, que testa o canal, pois se verifica no texto uma 

reflexão sobre esse elemento, isto é, a língua. 
d) Porque mantém um tom literário, o texto tem como função da linguagem predominante a 

poética, o que justifica as metáforas presentes nele. 
e) A predominância é da mensagem, para a qual o autor chama a atenção, pretendendo ensinar 

um conteúdo de forma didática. 
 
7. (UFRN/2006) 

CARTA A UM JOVEM QUE FOI ASSALTADO 
 

“Foste assaltado. Bem, a primeira coisa a dizer é que isso não chega a ser um fato 
excepcional. Excepcional é ganhar um bom salário, acertar a loto: mas ser 3assaltado é uma 
experiência que faz parte do cotidiano de qualquer cidadão brasileiro. Os assaltantes são 
democráticos: não discriminam idade, nem sexo, nem cor, nem mesmo classe social – grande parte 
das vítimas é das vilas 6populares. 

É claro que na hora não pensaste nisso. Ficaste chocado com a fria brutalidade com que o 
delinquente te ordenou que lhe entregasse a bicicleta (podia ser o 9tênis, a mochila, qualquer coisa). 

Entregaste e fizeste bem: outros pagaram com a vida a impaciência, a coragem ou até 
mesmo o medo – não poucos foram baleados pelas costas. 

12Indignação foi o sentimento que te assaltou depois. Afinal, era o fruto do trabalho que o 
homem estava levando. Não fruto do teu trabalho – até poderia ser – mas o fruto do trabalho do teu 
pai, o que talvez te doeu mais. 

15Ficaste imaginando o homem passando a bicicleta para o receptador, os dois satisfeitos 
com o bom negócio realizado. É possível que o assaltante tenha dito, nunca ganhei dinheiro tão 
fácil. E, pensando nisso, a amargura te invade o 18coração. Onde está o exército? Por que não 
prendem essa gente? 

http://veja.abril.com.br/blog/sobrepalavras/


Deixa-me dizer-te, antes de mais nada, que a tua indignação é absolutamente justa. Não há nada 
que justifique o crime, nem mesmo a pobreza. 

21Há muito pobre que trabalha, que luta por salários maiores, que faz o que pode para 
melhorar a sua vida e a vida de sua família – sem recorrer ao roubo ou ao assalto. Mas tudo que 
eles levam, os ladrões e assaltantes, são coisas materiais. 24E enquanto estiverem levando coisas 
materiais, o prejuízo, ainda que grande, será só material. 

Mas não deves deixar que te levem o mais importante. E o mais importante é a 27tua 
capacidade de pensar, de entender, de raciocinar. Sim, é preciso se proteger contra os criminosos, 
mas não é preciso viver sob a égide do medo. 

Deve-se botar trancas e alarmes nas portas, não em nossa mente. Deve-se 30repudiar o que 
fazem os bandidos, mas deve-se evitar o banditismo. 

Eles te roubaram. É muito ruim, isso. Mas que te roubem só aquilo que podes substituir. Que 
não te roubem o coração.” 

 
SCLIAR, Moacyr. Moacyr Scliar (seleção e prefácio de Luís Augusto Fischer). São Paulo: Global, 2004. p. 267-268. 

(Coleção Melhores Crônicas) 

Glossário: 
égide: escudo. 
 
Predominam, na crônica, as seguintes funções da linguagem: 
 

a) emotiva e metalinguística, uma vez que o remetente da carta, além de externar um ponto de 
vista particular sobre o assunto tratado, estabelece diferenciações semânticas entre os tipos de 
roubo. 

b) conativa e referencial, uma vez que o remetente da carta, além de centralizar o alvo da 
comunicação no destinatário, expõe, de forma imparcial, informações verdadeiras sobre a 
realidade. 

c) emotiva e referencial, uma vez que o remetente da carta, além de externar um ponto de vista 
particular sobre o assunto tratado, sustenta esse ponto de vista em dados consistentes sobre a 
realidade. 

d) conativa e emotiva, uma vez que o remetente da carta, além de centralizar o alvo da 
comunicação no destinatário, externa um ponto de vista particular sobre o assunto tratado. 

 
8. (UERJ/2004) 

CIDADE DE DEUS 
 
Barracos de caixas de tomate, madeiras de lei, carnaúba, pinho-de-riga, caibros cobertos, em 

geral, por telhas de zinco ou folhas de compensados. Fogueiras servindo de fogão para fazer o 
mocotó, a feijoada, o cozido, o vatapá, mas, na maioria das vezes, para fazer aquele arroz de 
terceira grudado, angu duro ou muito ralo, aqueles carurus catados no mato, mal lavados, ou 
simplesmente nada. Apenas olhares carcomidos pela fome, em frente aos barracos, num desespero 
absoluto e que por ser absoluto é calado. Sem fogueira para esquentar ou iluminar como o sol, que 
se estendia por caminhos muitas vezes sem sentido algum para os que não soltavam pipas, não 
brincavam de pique-pega e não se escondiam num pique-esconde. 

Os abismos têm várias faces e encantam, atraem para o seu seio como as histórias em 
quadrinhos que chegavam ao morro compradas nas feiras da Maia Lacerda e do Rio Comprido, 
baratas como a tripa de porco que sobrava na casa do compadre maneiro que nem sempre era 
compadre de batismo. Era apenas o adjetivo, usado como substantivo, sinônimo de uma boa 
amizade, de um relacionamento que era tecido por favores, empréstimos impagáveis e consideração 
até na hora da morte. 

São as pessoas nesse desespero absoluto que a polícia procura, espanca com seus 
cassetetes possíveis e sua razão impossível, fazendo com que elas, com seus olhares carcomidos 
pela fome, achem plausíveis os feitos e os passos de Pequeno e de sua quadrilha pelos becos que, 
por terem só uma entrada, se tornam becos sem saídas, e achem, também, corriqueira essa visão 
de meia cara na quina do último barraco de cada beco de crianças negras ou filhas de nordestinos, 
de peito sem proteção, pé no chão, shorts rasgados e olhar já cabreiro até para o próprio amigo, 



que, por sua vez, se tornava inimigo na disputa de um pedaço de sebo de boi achado no lixo e que 
aumentaria o volume da sopa, de um sanduíche quase perfeito nas imediações de uma lanchonete, 
de uma pipa voada, ou de um ganso dado numa partida de bola de gude. 

Lá ia Pequeno, senhor de seu desejo, tratando bem a quem o tratava bem, tratando mal a 
quem o tratava mal e tratar mal era dar tiros de oitão na cabeça para estuporar os miolos. 

Os exterminadores pararam na tendinha do Zé Gordo para tomar uma Antarctica bem gelada, 
porque esta era a cerveja de malandro beber. Pequeno aproveitou para perguntar pelos amigos que 
fizera no morro, pelas tias que faziam um mocotó saboroso nos sábados à tarde, pelos compositores 
da escola. 

– Qualé, Zé Gordo, se eu te der um dinheiro, tua mulher faz um mocotó aí pra gente? 
– Então, meu cumpádi! 
Pequeno deu a quantia determinada pela esposa de Zé Gordo, em seguida retornaram à 

patrulha que faziam. 
(LINS, Paulo. Cidade de Deus. São Paulo: Companhia das Letras, 1997.) 

 
No segundo parágrafo do texto Cidade de Deus, há um comentário sobre os sentidos e as 

possíveis classificações gramaticais da palavra compadre. 
 
 

Nesse trecho, o narrador recorreu à função da linguagem denominada: 
 

a) metalinguística 
b) conativa 
c) referencial 
d) poética 

 
9. (IFCE/2016) 

Literatura Indígena 
 

1 Ainda não há consenso sobre o uso da expressão Literatura Indígena. Afinal, sob o conceito 
de “indígena” 2 reconhecem-se, atualmente, segundo o censo de 2010 do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), 305 3 grupos étnicos, com culturas e histórias próprias, falando 
274 línguas. Portanto, encontrar uma denominação de 4 referência geral não é muito simples. 
Outras expressões, embora menos usadas, vêm se apresentando na tentativa de 5 caracterizar 
esse campo de interesse, como Literatura Nativa, Literatura das Origens, Literatura Ameríndia e 
Literatura 6 Indígena de Tradição Oral. Próxima a essas, mas já com significado e alcance próprio, 
ainda contamos com Literatura 7 Indianista, para se referir à produção do Romantismo brasileiro 
do século XIX de temática indígena, como os versos de 8 Primeiros Cantos (1846) e de Os 
Timbiras (1857), de Gonçalves Dias, e os romances O Guarani (1857) e Iracema (1865), 9 de José 
de Alencar. Diante desse quadro, quando usamos, hoje, a expressão Literatura Indígena, uma 
questão, 10 necessariamente, ainda se apresenta: quais objetos ela incorpora ou para quais 
aponta ou tem apontado? 

11 Em perspectiva ampla, diríamos que essa produção cultural assinala textos criativos em 
geral (orais ou escritos) 12 produzidos pelos diversos grupos indígenas, editados ou não, 
incluindo aqueles que não se apresentam, em um primeiro 13 momento, como constituídos a partir 
de um desejo especificamente estético-literário intencional, como as narrativas, os 14 grafismos e 
os cantos em contextos próprios, ritualísticos e cerimoniais. Parte dessa produção ganha 
visibilidade com os 15 registros realizados por antropólogos e pesquisadores em geral. Outra parte 
surge por meio de levantamentos realizados 16 por professores atuantes em cursos de licenciatura 
indígena e dos próprios alunos desses cursos, oriundos de várias 17 etnias. Estima-se que 1564 
professores indígenas estavam em formação no ano de 2010, em cursos financiados 
pelo 18 Programa de Apoio à Formação Superior e Licenciaturas Interculturais Indígenas 
(PROLIND), do Ministério da Educação. 

19 Em perspectiva restrita, a expressão Literatura Indígena tem sido utilizada para designar 
aqueles textos editados e 20 reconhecidos pelo chamado sistema literário (autores, público, 
críticos, mercado editorial, escolas, programas 21 governamentais, legislação), como sendo de 



autoria indígena. Um marco importante se dá em 1980, ano de publicação 22 do considerado 
primeiro livro de autoria indígena com tais características, intitulado Antes o Mundo não Existia, 
de 23 Umúsin Panlõn & Tolamãn Kenhíri, pertencentes ao povo Desâna, do Alto Rio Negro/AM. A 
partir das licenciaturas 24 indígenas, assistimos, na década de 1990, ao incremento dessa 
produção editorial. 

 
Carlos Augusto Novais. Universidade Federal de Minas Gerais-UFMG / Faculdade de Educação / Centro de 

Alfabetização, Leitura e Escrita-CEALE. Acessado 
em: http://ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/glossarioceale/verbetes/literatura-indigena, 14/03/2016. 

 

Sobre as funções da linguagem, é correto afirmar-se que 
 

a) no texto predomina a função metalinguística, pois explica a literatura utilizando-se dela própria, 
sendo característico desta função utilizar o código para se referir a ele próprio. 

b) no texto predomina a função poética, por relatar períodos literários nacionais, em especial, o 
Indianismo, que foi um movimento literário expressivo tanto na prosa quanto na poesia. 

c) no texto predomina a função conativa, por ser pungente a tentativa de persuadir o leitor a ler 
mais obras da literatura indígena nacional. 

d) no texto predomina a função referencial, por expor fatos e dados e por colocar em evidência o 
referente, ou seja, a mensagem à qual se refere, que é a definição de literatura indígena. 

e) no texto predomina a função fática, por dar ênfase à literatura nacional, por reverenciar 
enfaticamente o movimento literário Indianista. 
 

10. (UNCISAL/2018) 
 

Criança e Natureza: Precisamos trazer áreas verdes para nossas cidades 
 

Em 2008, pela primeira vez na história foi registrado que a maior parte da população mundial 
morava em cidades. No Brasil, esse número chegava a 84% da população, segundo dados do IBGE 
2010. O estilo de vida apressado, que adotamos ao morar em centros urbanos, nos afasta, e 
também nossas crianças, do convívio com a natureza. No livro A última criança na natureza, o autor, 
Richard Louv, aponta que o aumento de doenças modernas, que já atingem as crianças, como 
hiperatividade, déficit de atenção e depressão, tem origem no modo de vida urbana e na falta do 
contato com a natureza. Provavelmente, você se recorda de ter brincado em uma área livre, em sua 
infância. Mas, se não mudarmos nossa forma de agir e pensar, as próximas gerações talvez não 
tenham essa oportunidade. […] 

Existem movimentos em diversos países promovidos por pessoas ou organizações que 
sonham reverter anos e anos de declínio no convívio com a natureza. No entanto, precisamos, 
todos, fazer nossa parte para tornar as cidades espaços mais ricos em natureza. […] Afinal, 
queremos ser lembrados pelas gigantes selvas de pedra que construímos ou pelas gigantes selvas 
verdes que preservamos? 

 
Adaptado de: <http://epoca.globo.com/ciencia-e-meio-ambiente/blog-do planeta/noticia/2017/06/ crianca -e-natureza-

precisamos-trazer-areas-verdes-para-nossas-cidades. html>. Acesso em: 24 out.2017. 

 
No texto, a referência ao livro de Richard Louv tem o seguinte objetivo comunicativo: 

 
a) divulgar o livro, aumentando sua vendagem. 
b) expor um argumento com base em raciocínio lógico, demonstrando causas e consequências 

de um estilo de vida. 
c) ensinar, por analogia, formas de combater problemas de aprendizagem. 
d) enumerar exemplos de doenças modernas e compará-las com as que atingiam gerações 

anteriores. 
e) respaldar suas ideias centrais, por meio de um discurso de autoridade. 

http://ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/glossarioceale/verbetes/literatura-indigena
http://epoca.globo.com/ciencia-e-meio

